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Madrid, 3 de febrero. 
H a t e r m i n a i o e l s u m a r i o de l a c a u 

s a se gruida a l g e n e r a l F u e n t e s . E s t e 
s e r á somet ido á u n a i n s p e c c i ó n m é 
d i c a á f in de s a b e r á c i e n c i a c i e r t a s i 
se h a l l a n ó no p e r t u r b a d a s s u s f a 
c u l t a d e s m e n t a l e s . 

L o s s e ñ o r e s V i l l a n u e v a y R o d r í * 
guez S a n P e d r o c o m b a t i r á n e n e l 
C o n g r e s o e l proyecto de r e f o r m a s 
a d m i n i s t r a t i v a s p a r a l a s A n t i l l a s 
presen tado por e l G o b i e r n o . 

E l s e ñ o r R o m e r o R o b l e d o defende
r á e s e m i s m o proyecto; y s i lo j u z 
gase n e c e s a r i o , e l s e ñ o r C á n o v a s 
d e l C a s t i l l o i n t e r v e n d r á e n e l debate 
p a r a a p o y a r a l s e ñ o r R o m e r o R o 
bledo. 

T a m b i é n h a b l a r á e l m i n i s t r o de 
G r a c i a y - J u s t i c i a s e ñ o r M a u r a . 

Madrid, 3 de febrero. 
H a ca ido e n e s t a C o r t e u n a copio

s í s i m a n e v a d a , que i m p o s i b i l i t a e l 
t r á n s i t o d e c a r r u a j e s y t r a n v í a s . 

Boma, 3 de febrero. 
H a s ido detenido e l a n a r q u i s t a R a -

v a g l i o C a p e l l i , quien conf iesa h a b e r 
ten ido p a r t i c i p a c i ó n e n e l atentado 
c o n t r a l a v i d a de l P r e s i d e n t e de l 
C o n s e j o de M i n i s t r o s , s e ñ o r C r i s p í , 
o c u r r i d o e n jun io ú l t i m o , a s i como 
e n otros actos de l a m i s m a í n d o l e . 

Bruselas, 3 de febrero. 
D i c e n de A m b e r e s que h a s ido 

s e n t e n c i a d a á l a p e n a c a p i t a l M a d . 
J o n i a u E , pertenec iente á u n a de l a s 
p r i n c i p a l e s f a m i l i a s de B é l g i c a . 

A i n s t a n c i a s de u n a C o m p a ñ í a de 
S e g u r o s ing lesa , e n l a c u a l h a b í a u -
n a p ó l i z a de l seguro de v i d a de u n 
h e r m a n o de M a d . J o n i a u x , á q u i e n 
s e s u p u s o que e n v e n ó é s t a con ob
jeto de cobrar l a c a n t i d a d a s e g u r a d a , 
s e a b r i ó u n a i n v e s t i g a c i ó n que h a 
dado por re su l tado e l d e s c u b r i m i e n 
to de que no s o l a m e n t e e n v e n e n ó a-
q u c l l a á d icho h e r m a n o , s i n o t a m 
b i é n á u n a h e r m a n a y á u n t í o s u y o , 
y á otras tres p e r s o n a s . 

T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 4 de febrero. 

E s t a tarde c e l e b r a r á u n a r e u n i ó n 
l a C o m i s i ó n A r a n c e l a r i a . P r e s i d i r á 
l a s e c c i ó n de C u b a e l s e ñ o r F e r n á n 
dez V i l l a v e r d e y l a de P u e r t o R i c o 
e l s e ñ o r D u q u e de V e r a g u a . 

E l s e ñ o r V é r g e z h a presentado u n a 
e n m i e n d a a l d i c t á m e n de l a C o m i 
s i ó n e n e l proyecto de r e f o r m a s de 
C u b a , in troduc iendo a l g u n a s modif i 
c a c i o n e s e n los n o m b r a m i e n t o s de 
C o n s e j e r o s . 

E l G o b i e r n o h a r á c u e s t i ó n de G a 
b inete l a a p r o b a c i ó n de l d i c t á m e n 
de l a C o m i s i ó n que h a in formado 
r e s p e c t o a l aumento de lo s d e r e c h o s 
de i m p o r t a c i ó n á l o s tr igos e z t r a n -
geros . 

París, 4 de febrero. 
A y e r domingo r e g r e s ó á e s t a c a p i 

t a l M r . Eochefor t , h a b i e n d o s i d o ob
jeto de u n e n t u s i a s t a r e c i b i m i e n t o 
por parte de los e l e m e n t o s s o c i a l i s 
tas . E s t o s , e n n ú m e r o de 200,000 
p e r s o n a s , í o r m a b a n u n a e s t e n s a l í 
n e a e n l a s c a l l e s por donde h a b í a 
de p a s a r M . R o c h e f o r t p a r a l a s ofi
c i n a s de s u p e r i ó d i c o L ' I n t r a n s i -
géant. 

París, 4 d¿ febrero. 
L o s f u n e r a l e s de l m a r i s c a l C a n -

robert , efectuados a y e r domingo, r e 
s u l t a r o n imponentes . 

Londres, 4. de febrero. 
T e l e g r a f í a n de H i r o s h i m a q u e lo s 

m i n i s t r o s j a p o n e s e s h a n descub ier 
to que á l o s e n v i a d o s c h i n o s .l lega
dos á a q u e l l a c i u d a d c o n objeto de 
c o n c e r t a r l a s b a s e s de l a paz , s u go
b i e r n o no l e s h a conferido l a s cre
d e n c i a l e s y p o d e r e s de p len ipoten
c i a r i o s , por c u y o mot ivo se h a n ne
gado á entrar e n negoc iac iones c o n 
e l lo s . 

L o s e n v i a d o s c h i n o s h a n rec ib ido 
o r d e n de s a l i r e n s e g u i d a p a r a s u 
p a í s , debiendo e fectuar lo e n e l d í a 
de hoy . 

Londres, 4 de febrero. 
A n u n c i a n de C h e - F u que h a s ido 

horroroso e l bombardeo que h a s u 
frido e l ú l t i m o b a l u a r t e que l e s que
d a b a á lo s d e f e n s o r e s de W e i - H a i -
W e i , e l c u a l c a y ó e n poder de l a s 
f u e r z a s j a p o n e s a s d e s p u é s de u n a 
r e s i s t e n c i a t e n a z p o r p a r t e de s u s 
defensores . 

S o n m u c h o s los m u e r t o s y h e r i d o s 
por a m b a s p a i t e s . 

L a e s c u a d r a c h i n a , c o m p u e s t a de 
s e i s c r u c e r o s y ocho c a ñ o n e r o s , s e 
e s t á bat iendo e n e s t o s m o m e n t o s 
c o n l a j a p o n e s a . 

TELEGRAMA» COMERCIAL 
tf'ieod' York, f e b r e ^ 2, d las 

5 i d é l a tarde. 
Oneos espMtaUs á t l á . 7 0 . 

•K'ftcaento pnpel comercial, (Mí di?., de Bi 
4 p!>r ciento. 

C*atblo.<sow-e Loa-lree, 60d (T. (banqverod), 
««4 .88 . 

Wem sobr^ P*rU9 69 d(v. (ban«iaeros)t i 6 
fraac\»' 17 i . 

(ddusoind RambargO) 60 d(r. (baa iseros), 

ioa«s registrados de los Estados-Unidor, 4 
por ciento, á 110}, ex-cnptfn. 

>>ntríftt£:as, n. 10, pol. 96, costo y flete, & 
2 óilO, nominal. 

Idem, en plaza, & Si 
Regalar A buen refino, en plaza, de ^¿ á 2 | . 
A idear de miel, en plaza, de 2* & 2f. 
M'elea de €aba, en bocoyes, nominal. 
Ei mercado, firme. 
K inteca del Oeste, en tercerolas, de $9.70 

& nominal. 
Harina Patent Minnesota, f 4 00 

L o n d r e s , febrero 2 . 
Asfiearde reiaolacba, nominal, á 9 { i 
Astfcar centrífuga, pol. 90, á 10i9 
Ilemrearnlar refln*, 4 8i9 
Consolidados, á 103 13(16, ex-interés. 
Descuento, Raneo de Ingiaterra, 2i- por 100. 
C tatro por ciento español, á 74|, ex-ln-

terAi. 
F a r i s , febrero 2 . 

R 3 por ciento, a 103 francos 10 Cts., 
ex-interéft. 

Nueva-York, febrero S?. 
La existencia de azúcares en Nneya-York, 

es hoy de 14,160 toneladas contra 4,773 
toneladas en igual fecha de 1894* 

N u e v a - Y o r k , febrero 2 . 
Las existencias de azúcar en este puerto y 

los de Baltimore, Filadelfla y Boston, al ter* 
I minar el mes de enero eran de 16,000 to-
1 ueladas, contra 4,800 en igual fecha del 
afio anterior. 

La verdad en su lugar. 
Son ya tantos los apasionamientos, 

las inexactitudes y las inconveniencias 
en que á diario incurren ciertos periódi
cos que fueron órganos de un partido 
gubernamental que no hemos de caer en 
la debilidad de tomar en serio tan inu
sitadas exageraciones; sin embargo, pa
ra poner punto á tan enojosa materia, 
vamos á restablecer la verdad de los 
hechos respecto á cuanto Be ha dicho 
sobre las inclusiones y exclusiones de 
electores para compromisarios solicita
das por el partido reformista, y de cu
yos expedientes se dió cuenta en la se
sión del Ayuntamiento del día 30 de 
enero último. 

F f lizmente, y como testimonio incon

trastable de la verdad y solo de la ver
dad, es tán esos mismos expedientes, 
cuyo somero examen echa por t ierra la 
palabrer ía insulsa y las torpes algara
das con que nuestros precavidos adver
sarios han querido desde hoy explicar 
sus futuras derrotas en los comicios. 

í í o es cierto, es totalmente inexacto, 
que, como afirmó el concejal señor Sa-
bucedo y ratificó más tarde un perió
dico, el partido reformista pidiera la 
EXCLUSIÓN de D . Ventara Trotcha, 
D . Salvador Alamil la , D . José Ale-
gret, etc., etc., fundándose en la no 
vecindad de los aludidos. ¿Cómo hab ía 
de ser cierto si ninguno de dichos se
ñores figura en las listas de mayores 
contribuyentes que se insertan anual
mente, el 1? de enero, en el Boletín Ofi
cial de la provincia? ¿Oómo habían de 
pedirse tales EXCLUSIONES si no es
taban INCLUIDOS? Lo exacto fué que el 
partido de unión constitucional solicitó 
la inclusión de las personas citadas, sin 
que contra ello reclamara el partido re
formista, por la sencilla razón de que, 
con arreglo al ar t ículo 27 de la Ley de 
8 de febraro de 1877, solamente pueden 
establecerse reclamaciones de ese gé
nero en el plazo preciso del 1? AL 15 
DE FEBRERO; y como la mencionada 
resolución del Ayuntamiento tuvo efec
to el 30 DE ENERO, de aquí que el ver 
dadero disparate legal lo cometen los 
que quieren ahogar la razón y el dere 
cho bajo un-* catarata de injurias. 

E l partido reformista pidió las exclu
siones de D. Luciano García Barbón, 
D. Diego G mzález y otros tres, falleci
dos desde hace años como consta á la 
Habana toda menos á los concejales 
conservadores, quienes llevaron su de
senfado hasta el punto de afirmar que 
D.Diego González, el conocido fabri
cante de tabacos de la calzada de la 
Keina, Presidente que fué del Üentro 
Asturiano, vivía y disfrutaba de buena 
salud, cuando nadie ignora que murió 
hace algunos años. Y no vale confundir 
al finado con su hijo del mismo nom
bre, pues aquel contaba al ser incluido 
56 AÑOS y éste solo tiene actualmente 
32. 

De suerte que nuestro partido pidió 
ún icamente las exclusiones de los que, 
como los señores citados, han muerto; 
de los que no pagán contribución algu
na ó no pagan la suficiente, y de los 
que no son contribuyentes n i vecinos, 
excepción hecha del señor Garau, que 
es contribuyente pero no vecino. Esas, 
pues, han sido LAS ÚNICAS exclusiones 
solicitadas por los reformistas y no, 
como falsamente se afirma, las de los 
señores Blanch, Alamil la , etc., etc. De
biendo entenderse que nuestro partido 
se ha limitado á pedir las EXCLUSIO
NES citadas, sin que hasta la fecha se 
haya opuesto á la INCLUSIÓN de nadie, 
lo cual no obbta para que, cuando el 
plazo llegue, haga las reclamaciones 
que estime oportunas. 

Diametralmente opuesta ha sido en 
cambio la conducta del bando consti
tucional. D. Anselmo Rodríguez á 
nombre de aquel grupo, pidió la exclu
sión de don Juan José Domínguez que 
paga al Estado $845-28 de contribu
ción directa; de don Manuel Hierro y 
Marmol que satisface $914-54; de don 
Sebast ián higueras que contribuye con 
$GGG 80; de don Juan Pablo Toñarely 
y otros señores mayores contribuyen
tes; é hizo más todavía , se opuso á la 
inclusión de don Pedro A . Estanillo 
que paga $2 246-72; de don Juan Fer-
nández Vi l lami l contribuyente por 
$774-08 y de don Segando Alvarez por 
$1 258-73, fundándose para esto—refe-
riéndonos á los señores Estanillo, Vil la-
mil y Alvarez—en que eranOoncejales, 
y como tales figuraban en las listas. 
Pero ¿puede confundirse nunca el de
recho para la elección, con el ejercicio 
de ese mismo derecho? ¿Se establece 
ac.HHO, semejante prevención en n ingún 
extremo de la ley? ¿So se trata de dos 
derechos, uno permanente y otro tem
poral, que en modo alguno pueden con
fundirse n i anularse? 

Y no es esta la primera vez que la 
mayoría del Ayuntamiento de la Ha-

j baña intenta hacer prevalecer la teoría 
contraria, á pesar de su sin razón y 
falta de lógica; pero felizmente el T r i 
bunal superior hízole reconocer en 

tiempo la doctrina legal, y aun recien
temente, en febrero de 1894, le ordenó 
la inclusión de los aludidos señores, 
que ahora excluye por la fuerza del 
número, no por la fuerza del derecho. 

Esta es la relación imparcial y seré» 
na de los hechos, que pretenden falsear 
ciertos periódicos; pero todos sus es
fuerzos para sacar las cuestiones de 
quicio, para suplir con injurias las ra* 
zones que les faltan y para intimidar 
con risibles amenazas á las autori
dades, resultan contraproducentes, por
que por encima de todas esas indig
naciones de similor e s t á la ley, y como 
la ley se ha de cumplir, y como el cen
so se ha de rectificar, la derrota de loa 
conservadores en las próximas eleccio-
nes para concejales es inminente, ine
vitable y fatal. 

Entre las conveniencias del pueblo 
y las de los eximios concejales conser
vadores, no dudamos en decidirnos por 
las primeras. 

Circi BeMsta As CíeÉeps. 
E n la noche del sábado 2 se efectuó 

de una manera brillante la inaugura
ción oficial del Círculo Reformista de* 
Oienfuegos. He aquí el telegrama con 
que nos da cuenta de ese acto nuestro 
respetable amigo el Sr. Gatillo, Presi
dente del Comité de dicha ciudad: 

DIARIO MARINA.—Habana. 

Oienfuegos 3febrero, una tarde» 

Anoche se efectuó la inauguración: 
del Gírenlo Reformista con inmensa 
concurrencia, en la que figuraban m u 
chas damas y comisiones de las princi
pales sociedades de Cienfuegos. 

Los oradores enaltecieron á E s p a ñ a , 
á Cuba y á los ideales reformistas. E l 
Sr. Escudero estuvo inspiradísimo. Fu6 
extraordinariamente aplaudido. 

E l Sr. Delgado leyó una hermosa 
poesía de D . Saturnino Martínez, que 
fué también extraordinariamente aplau
dida. 

Después, á instancias del públ ico, , 
improvisó un elocuente discurso. 

Tr ibutóse una gran evasión al s e ñ a r 
Morales, por el discurso con qu^ ce-

—~. 
EL T E R E O E DE LOS PELETEBOS E S L A GRAN P E L E T E R I A 

SAN RAFAEL ESQUINA A INDUSTRIA. 

Se acaban de recibir para caballeros los celebrados borceguíes v polacos piel Rusia; 
charol amarillo negro y de becerro i lo Micolás I I de Rusia. 

Los elegantísimos zapatos corte Esmeralda, en charol y pieles de colores. L Ü S fa
mosos IMPERIALES corte Blucher y POLONESAS de charel, paño y toda clase de pieles. 

D P J É L I E ^ . A . i l S T I Í T - A - S 5r HSmisrOS , lo que quieran en clases y formas i . 
elegir, con la ventaja de no castigar el bolsillo de los que nos favorezcan con sus compras. 

Gran depósito de alfombras, colchonetas y efectos de viaje, á precios de fábrica. 
La buena calidad y los precios de todos nuestros artículos no reconocen competidores. 

SAST RAFAEL E IKTDTTSTRIA. TELEFONO KTTJM. 1,31a. 
C 20-t 

PORTALES i LÜZ 
E L MEJOR C A L Z A D O 

E S E L DE ESTÁ MARCA ¡FIJARSE! PROPIEDAD DE ESTA CASA 
B^BARATÜRA. KS"VARIEDAD. S ^ E L E G A N C I A . Ks"DURACION 

HABANA. PORTALES DE LUZ. PIRIS Y ESTIÜ. 
C 185 

B r - l F 

A L A S 8: 

t A L A S 9: 

A L A S 10: 

HOTT 3 D E F B B E B E O . 

L A V E R B E N A D E L A PALOMA. 

LOS AFRICANISTAS. 
LAS AMAPOLAS. 

T s m r i E u b i s 
COMPAÑIA D E ZARZUELA. 

FUNCION POR TANDAS 

Grillé 19,2? 6 Sor. piflo $ 1.50 
Palcoc 19 ó 2V púo 1.00 
Luneta ó bntiba cea entrad» 0.40 

Asiento de tertulia y entrada.. 
Id. cazuela con id. 

Entrada general. 
Entrada á tertulia $ 0.15 

$ 0.25 
0.30 
0.25 

R-l? 

E n ensayo: L A BORONDA (de Javier de Burgos) y 
CHIFLADURAS (de Vital Aza) estrenados reciente
mente con gran éxito en el teatro 'Tiara", de Madrid» 



r ró la velada, maguííico eu el fondo y 
en la forma. Cada párrafo provocaba 
explosión de delirantes aplausos. A l 
terminar, fué el orador abrazado y ca
lurosamente felicitado por sus correli 
gionarios y admiradores. 

También fué muy aplaudido por se
ñoras y señoritas, al abogar en un ins
pirado párrafo por la concordia entre 
peninsulares y cubanos. 

La velada resul tó un nuevo triunfo 
para el Partido Reformista de Cienfue-
gos. 

Castillo, 

Con motivo de este brillante acto se 
han cruzado los siguientes telegramas 
entre el Sr. Escudero y el jefe de! Pa r t í 
do Reformista: 

Conde Hortera. 
Habana: 

Directiva Círculo Reformista de Cien 
fuegos, saluda á V . fí. re i terándole ad
hesión y afecto. 

Velada inaugural, bri l lantísima; con
currencia extraordinaria; orden inalte
rable; Presidió Castillo y Comité Re
formista en pleno. 

Escudero. 
Emilio Escudero. 

Cienfuegos. 
Agradezco personalmente y en nom 

bre del partido su afectuoso saludo, fe
licitando calurosamente á usted. Direc
t iva Círculo, Presidente Comité y ora
dores por Velada inaugural celebrando 
actitud entusiasta y orden observado. 

Conde Moriera. 

ACTUALIDADES. 
' • E l amor á la patria.'' 
As í se t i tula el editorial que ayer 

-publicó E l Criterio Conservador. 
4N0 lo ha leído L a Uniórí*. 
Pues léale, que no hay en él palabra 

de desperdicio. 

"Hace ya dias, dice el señor Corzo, que 
los periódicos que consagran sus esfuerzos 
á la defensa del último y desgraciado acto 
de nuestra Junta Directiva, se obstinan en 
hacer ver que en el partido de Unión Cons
titucional no hay más dogma que la patria, 
y que todo lo demás que se escribió en el 

programa que hasta hoy nos ha servido de 
norma, es coea accidental y de poco mo
mento. 

V este es un error craso que conviene 
desvanecer. 

La patria no os un dogma de partido: la 
patria, su integridad, sus intereses y dere
chos, eerán, ai se quiere, el fin que perse
guimos; pero los partidos no se caracteri
zan por sus fines, sino por sus medios: es 
regla general desear la mayor suma de 
prosperidad posible para la patria: eso de
sean, á eso aspiran, todos los políticos del 
mundo, desde el furibundo demagogo hasta 
el más caliente de los absolutistas. En po
lítica decir "la patria"' es no decir nada. 

Que es lo que nosotros hemos dicho 
cien veces, contestando á las patriote
rías de la prensa reaccionaria. 

Acaso se nos objete, añade E l Criterio, 
que esta verdad indiscutible no lo es sino 
allí donde la patria no se discute ni es a-
tacada, y que siendo aquí atacada y discu
tida, bien puede existir un partido cuyo 
único dogma sea la defensi de la naciona
lidad. Pero, como quiera que esto se mire 
¿dejará esa misma defensa de ser una fina
lidad y no una regla ó método para alcan
zarla? ¿Se habrá dicho algo cuando se con
signe en el programa de nuestro partido, 
como único lazo de unión de las voluntades 
de los afiliados, la aspiración de que Cuba 
siga siendo española á perpetuidad? No: 
porque, en cuanto se trate de hacer algo 
más que exponer esa aspiración, surgirá 
nesariamente la cuestión de hacerla efecti
va; y al optar por una ú otra de las que 
puedan discurrirse al efecto, será cuando 
sobrevenga la formación de los partidos. 

Por eso desde que Cuba ha entrado en el 
concierto político nacional, ha habido dos 
agrupaciones políticas, la asimilista y la 
autonomista, á las cuales ha venido a agre
garse reoientemente un nue^o grupo, á 
guisa de justo medio entre las opaestas 
tendencias de los otros: tanto loi dos pri
meros como el último, quieren que Cuba 
sea española: así lo aseguran todos por lo 
menos, y no tenemos el derecho de ponerlo 
en duda. Por eso precisamente no hemos 
adoptado nosotros la denominación de par
tido español. 

Sobaran* es la lección; pero ustedes 
verán como L a Unión Constitucional no 
la aprovecha. 

Si la aprovechase se llamarían á en
gañó les inocentes; ee le ir Un los cán-
dí lop . 

Y lo que importa es vivi r , siquiera 
s?a de soli-unan, y aunque para ello 

haja que arrostrar las censuras funda
das de las personas dissretaf. 

E l ñnal del a r t í e u l j de E l Criterio es 
un modelo de argumentación sólida 6 
irrebatib'e. 

En el momento, dice, en que renuncie
mos á la asimilación, habremos echado por 
tierra nuestro sistema, nuestra doctrina, 
nuestro dogma. Nos quedará el amor á Es
paña y el deseo de que en Cuba ondee su 
pabellón perpetuamente: pero esto equival
drá á quedarnos sin nada bajo el punto de 
vista político: el amor á la patria no es más 
que un sentimiento, con el cual son compa
tibles todas las opiniones y todos loa siste
mas de gobierno, y que por sí uolo no puede 
servir para dar solución práctica á ninguna 
dificultad. Lo que hoy se hace con las re
formas del señor Abarzuza, podrá hacerse 
mañana con otras más radicalei, con el 
mismo establecimiento del régimen autonó
mico. Excepción hecha del separatismo to
do cabe dentro del programa de un partido 
que no profesa más dogm 1 que el do la in 
tegridad de la patria A cada cuestión, 
grande ó chica, que surja; los constituoio 
nales podrán dividirse en pareceres Infini
tos: el uno dirá que si, el otro que no, y que 
sé yo el tercero: y no habrá razón para pre 
ferir una solución á otra, porque, destruido 
el principia fundamental en que hasta hoy, 
ha reposado el criterio de nuestros amigos 
faltará el patrón á que ajustarse, y no ha
brá autoridad en ninguno de nosotros para 
imponer sus convicciones á los demáa. 

Se pierde la inteligencia en un dédalo de 
confusiones cuando con ánimo reflexivo se 
calculan las consecuencias de la abdicación 
de principios firmada el dia 17 por dos do 
cenas de afiliados en representación de los 
muchos millares que constituyen el par
tido. 

Y todo nace de un sofisma: de haber in
vocado como principio político lo que no lo 
es: el amor á la patria. 

—Eso es servir á nuestros adversa
rios, d i rá L a Uivón. 

Y añadirá :—Véase con cuanto rego
cijo lo reproduce el DIARIO. 

Pero el sentido común conté-"tará al 
"ó rgano doctrinal", que eso es servir á 
la verdad y á la lógica; y que un par
tido que se halla reñido con la lógica 
y la verdad no tiene razón de ser en 
ningún pueblo civilizado. 

PANTEON NACIONAL 
H E R N A N D O D E S O T O . 

Febrero I 

Oomo Cor t é Í v Pizarro, los dos con
quistadores del Nuevo Mundo, Hernan
do de Soto nació en Estrcinadura, y 
fué do mayor alcurnia que ambos. 

Nació en 1501, no se expresa el día 
ni el mps en Villanuevade Barcarrota. 
Siendo aán muy joven y de genial aven 
turero, acompañó á Pedrarias Dávi la 
á la conquista de Darién, ea donde t u 
vo bajo su mando la caballería hasta 
que pasó al P e r ú con sus paiaanos los 
Pizarros. 

No hay cronista de las primeras cam
pañas de los españoles en el imperio de 
los Incas, que no mencione á Sito con 
frecuencia y bierapre honrosamente. 
Su lanza, que según algunos, valía tan
to como diez, le facilitó ser el primer 
lugar teniente de Pizarro en aquella 
gran región. 

Poco después de la toma del Oozco 
y de la muerte del Emperador Atahual-
pa, regresó Soto á España . 

Presentóse en Valladolid en la cort5 
de Garlos V , eclipsando con su hijo y la 
magniñeencia de su servidumbre á los 
primeros personajes, y obtuvo la vene
ra de Santiago. Pero no bastaban esos 
goces á un espíritu tan activo y ambi 
cioeo como el suyo, mientraa quedaran 
conquistas qae emprender en el con t i 
nente americano. Por eso no dejó 
transcurrir muchos días de su casa
miento con doña Isabel de Bobadilla 
h'ja del Conde de Gomera, p?.ra con
certar con el Bey la conquista de la 
Florida, en la cual se hablan estrellado 
t-ucesivamente Ponce de León, Váz
quez de Ciellón y Pánfilo de Narvaez. 
En los preparativos para esa jornada 
se g ^ t ó Soto la mayor parte de su can 
dal. No había salido para America de 
los puertos de la Peníneula expedición 
mejor, más numerosa y de mas lucida 
g"nte que la suya, cuando zarpó el día 
G de abril de S i n l ú c i r de Barrameda. 

L'egó á últimos de mayo á Sin tUgo 
de Oubi , en donde según lo concertado 
eu las capitulaciones de su jornada, 
tomó el mando superior de est» Islt»; y 
enviando sus naves á la Habana, vino 
por tierra con sus escuadrones á dar la 

la última mano en esta ciudad á loa 
preparativos para su conquiat». 

Salió al flu de este puerto para ella 
el 12 de mayo de 1639 con once embar
caciones de todo porte y l.,;350 comba-
tientes, de loa cnales 350 montados en 
los mejores caballos que se encontra
ron en esta Isla. 

Ocioso fuera que aquí reprodujése
mos lo que sobre la desgraciada expe
dición de Soto dejaron roferdo muchas 
y muy acreditadas plumas, desde su 
coetáneo el loca Garcilaso de la Vega, 
hasta que con todas las orónicaa ante
riores a la vista, M . Teodoro I rv ing pu
blicó en 1851 en Nueva York la histo
ria de aquella larga y trabajosísima jor
nada. 

Soto, ra^s guerrero que colonizador 
y estratégico, penetró con eu hue«te 
hasta el actual Estado de Kentucky, 
venciendo siempre á los valerosos in
dios de Florida, hasta que murió de 
una fiebre cerebral ú los cuarenta y dos 
años de su edad, á orillas del Miaisipí. 

S i cadáver, para que no fuese profa
nado, se depositó en un a taúd de plo
mo en el fondo de aquella gran corrien
te. 

No hace muchos días que un pe
riódico americano escribió que unos 
trabajadores de Fort Jefferson (Kentu
cky), habían encontrado casualmente 
en una excavación los restos de Her
nando de Soto. Dagraciadamente, no 
hemos vinto confirmada la noticia. 

Mientras que Luis Moscoao que le 
sucedió en el mando de sugoote, ejecu
taba el prodigio de regre^r por tierra 
á Méjico, doña Isabel de Bobadilla su
cumbía en esta ciudad, de dolor por la 
muerte de su eeiposo; y durante más de 
veinte años la conquista de Florida 
continuó biendo un problema que espe
raba á ser resuelto por un caudillo no 
menos temerario y mucho más sagaz 
que Soto. 

Bajo el gobierno de éste construyó 
Mateo Aceituno el Castillo de la Fuer
za en la Habana. 

El retrato de Hernando de Soto ador 
na una de las paredes del Capitolio de 
Washington. 

VAPOR COKRBO. 
Ayer domingo, á las doce del dia lie-

gó sin novedad á la Ooruña el vapor 
Cataluña, que salió en viap directo el 

20 del pasado. 

l i GMN VEBMII DESdERTA II11 i l B V i l i MEATO. 
TODO E L MUNDO LO DICE, E L PUEBLO LO PROCLAMA Y E L UNIVERSO LO ADMIRA 

— Y CUANDO E L RIO SUENA . . . . . . 

la mas popular de todas las tiendas, la que vende todos los velos de religiosa y todas las muselinas de lana á 
UN REAL LA VARA, anuncia ^urbi et orbi" que con motivo de la proximidad del balance, realiza, liquida, des
barajusta, dando precios nunca vistos á todos los artículos en general y haciendo una pérdida de 50 por ciento. 

Gallas y bengalinas, pana y terciopelos, á un real vara. 
10,000 varas raso de seda, á quince centavos. 
6,000 trajes de casimir para niños de -3 á 8 anos, qne valen 6 pesos, já 2! |á 

2 pesos uno! 
12,000 docenas panos de cocina, crehuela de hilo y hechos ya, á seis reales la docena. 
Y por este estilo se liquidan lodos los artículos cuya enumeración y detalle se ha

ría interminable. 

G r R - A . l ! T S E C T O R - A . . 
VENTAS AI* POR MA70B T AL DETALLE. 

OBISPO NÜM. 83 Y C O M P O S T E L A NUM. 40. T E L E F O N O NLM. 949. 

Todos ios wichys y oxfords rizados, alforzados y fruncidos, á 10 centavos, ¡¡entién
dase bien, ¡á 10 centavos vara!! 

¡¡¡SEDAS- ¡¡¡SEDASE ¡¡¡SEDASü! 
E n L A C r R A H SEÜVTORA regalan, si señor, á todo el marchante 

que gaste de ocho 6 más pesos, ge le regalará [así como snena] uneorte de vestido de 
burato de seda. 
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EL BANDIDO DE LONDRES. 
NOVELA FSCRITA E N INGLÉS 

POR 
A I N S W O R T H . 

(Esta novela publicada por la casa de Jnbera, se 
halla de venta en 

"La Moderna Poesía", Obispo n? 135 ) 
( Continúa.) 

Parante algunos minutos, Darrel l , 
m á s vigoroso que su adversario, pare
ció llevar ventaja, no pudieado ni uno 
n i otro servirse de su espada. E l batel 
bogaba bajo sus pasos convulsivamen
te, y sin duda hubiera zozobrado, arras 
trando á los dos adversarios, si las em 
barcaciones no hubieran estado estre
chamente unidas. Sint iéndose Eowland 
apurado bajo la estrecha presión de su 
enemigo, llamó á su socorro al hombre 
que llevaba 'a antorcha. Obedeciendo 
a la orden de su amo, cogió aquel hom 
bre una espada y la pasó á t r avés del 
cuerpo de Darrell, que cayó peeada-
m-ítite en el rio. Sin embargo, reapare 
ció en la superfiaie; y aunque herido 
mortalmente, hizo esfuerzos desespera 
dos p i r a volver á su embarcación. 

—¡Hijo mío!—murmuró con voz apa 
j jada. 

—Hacéis bien en recordármelo—res
pondió Rowland, que siguió con los ojos 
a su víctima con la sonrisa de la ven 

fganza satisfecha.—Había olvidado al 
maldito bastardo. Cogedle, pues—gri tó 
alzando al niño, acostado en el fondo 

de i» barca y lanzándolo hacía el dea
graciado padre. 

Cayó el niño á alguna distancia de 
Darrell , que logró cogerle antes de que 
se sumergiera. 

Eu aquel momento llegó á sus oidos 
un ruido de remos, y vió venir hacia él 
la embarcación del carpintero. 

— ¡Allí está, batelerol—exclamó mis-
ter Wood.—¡Lo veo! Remad de 
prisa! 

—Sería el verdadero medio de no 
conseguir nada, maestro— respondió 
ñ iamen te Ban.—Al contrario, estémo
nos tranquilos. La corriente v a á t raer
nos á ese hombre. 

Ben había dicho la verdad, porque 
un instante después Darrell touó casi á 
la barca. 

—Cog id el remo—dijo el batelero. 
—Coged primero este niño—gritó 

Darrell levantando al niño con una ma
no mientras que con la otra se agarraba 
al remo en v i r tud de uo esfuerzo su
premo. 

—Dé Imele—exclamó el carpintero.— 
Bien es tá salvado. Ahora, vuestra 
mano. 

— ü i s . . . fuerzas... m e . . . abando
nan. . . —dijo el fugitivo con una espe
cie deextertor.—Te.. . neis . . . el n i . . . 
ñ o . . . g r a . . . c ias . . . á D i o s . . . 

Darrell desapareció en el fondo de 
las aguas. 

Durante esta escena, Rowland, alar
mado por el ruido de las voces, cogió la 
antorcha, y dirigiendo :a iuz hacia la 

barca de Wood, fué testigo del inci
dente. 

—¡Condenación! — exclamó. — ¡ Una 
embarcación en nuestras aguas! ¡Se 
ha salvado el niño! Quitad vues
tros ganchos de esa barca, y á los re 
mos pronto pronto 

La orden fué ejecutada al momento. 
La barca de Darrell fué abandonada á 
la corriente y los bateleros se pusieron 
á remar. 

Sin embargo, Rowiand no consiguió 
su designio, gracias á una circunstan 
cia tan terrible como inesperada. 

Mientras que pasaban los aconteci
mientos precedentes, había quedado la 
atmósfera en una calma profunda; pero 
en el momento en que Rowland se lan 
zaba hacia el gobernalle y daba orden 
de perseguir la barca de Wood, resonó 
en los aires un ruido semejante a la de 
tonación de ranchas piezas de artillería, 
y el viento, desencadenaio, sopló de 
nuevo con espantosa furia. Bi r r idas 
por aquel soplo irresistible las aguas 
del río, volaron en inmensas mantas, 
que volvían á caer á lo lejos en espuma 
espesa. 

Aquello era ya una tempestad ho 
rrible, tan horrible, que nadie recorda
ba en Londres una tan tremenda. A -
quel torbellino des t ru ía todo lo que 
encontraba á su paso. Las torres se 
hundían en medio de los árboles desa 
rraigados. La mayor parte d̂ i los na 
víos, rotas sus amarras, entrechocaban 
con horroroso estrépi to y venían á des

pedazarse en la ribera. No había m á s 
que tinieblas, ruinas, horror, confu
sión. Parecía que el mundo tocaba á 
su fin. En aquel momento de desastre 
y de desesperación universal, mientras 
que Londres se doblaba bajo la voz de 
la tempestad, el carpintero, en su débil 
esquife, aguardaba la muerte con re
signación. Sin embargo, no fué sumer
gida la embarcación; y gracias á la ma
niobra que había hecho para socorrer 
al niño, recibió por de t rás el primer 
choque de la tempestad, que soplaba 
del Sudoeste; pero á cada instante ame
nazaba naufragar, porque sumergida 
su ptroa incesantemente en las olas, y 
volviendo á levantarse al instante, se 
deslizaba con la rapidez del re lámpago 
sobre las olas irritadas, á merced de las 
cuales estaba abandonada enteramen
te. 

Desde el principio de la tormenta se 
había lanzado instintivamente Wood en 
el fonda de la barca, estrechando con
tra su pecho al huerfanito. Ignoraba 
cu4nto tiempo hacía que estaba en 
aquella posición, cuando sintió que le 
apretaban el brazo rudamente, y casi al 
minino momento creyó oír la voz de 
Ben. Era, en efecto Ben, que para ha
cerse oir se había visto obligado á acer
car los labios al oido de su compañero. 
Sin aquella precaución, las palabras del 
batelero se habrían perdido en la tem
pestad. 

— ¡Batamos perdidos, maestro!—gri
tó tristemente el pobre Ben.—Sólo un 

milagro puede salvarnos. La barca va 
á despedazarse contra los arcos del 
puente si no se hunde antes de llegar 
allá. 

—¡Que el cielo nos ayude!—respon
dió Wood.—Hemos hecho mal en no 
hacer caso del viejo marinero. 

—He ahí precisamente lo que me in
quieta—replicó Ban.—Si sois más feliz 
que yo y llegáis á ganar la ribera, dad 
el precio del pasaje á ese viejo marino. 
He jurado que, muerto 6 vivo, paga r í a 
si perdía, y quería cumplir m i pala-
bro. 

Os lo prometo—respondió vivamente 
Wood.—Es el trueno que retumba— 
añadió oyendo un ruido siniestro. 

—No, es una nueva bocanada de 
viento ¡Ah! ¡teneos firme. 

—¡Señor, tened piedad de nosotros, 
miserables pecadoresl—exclamó Wood, 
sintiendo caer sobre su cabeza una 
enorme ola, que hizo torcer la embar
cación, l lenándola de agua. 

La tempestad mugía con toda su 
fuerza, y tal era la violencia incesante 
del viento, que los dos desgraciados re
nunciaron á hablar. Wood parecía ha
ber perdido completamente el uso de 
sus facultades, y apenas tuvo fuerza 
para levantar los ojos, oyendo á Ben 
gritar á su oído: 

—¡El puente! ¡el puente! 

{Continuará). 



V I S I T i A LOTERIAS 
E l Excmo. 8r. Intendente General de 

Hacienda empezará ú girar hoy no a 
detenida visita al departamento de lo 
ter ías . 

Cédulas Personales. 
Alcaldía Municipal de la Habana.— 

Hago saber á los residentes en este 
término Mnnicipal sujetos al impuesto 
de cédulas personales, que en cumpli
miento de lo dispuesto por la Intenden
cia General de Hacienda, desde el dia 
4 del actual da rá principio la cobranza 
de las correspondientes al año natural 
de 1894; en el concepto de que, por 
ahoro, é ínterin se designan otros lo
cales para comodidad d é l o s contribu
yentes, la cobranza se verificará en el 
que ocupa en los entresuelos de la Ca
sa Consistorial, la Secretar ía de la A l 
caldía, todos los días hábiles de 7 á 
10 de la mañana y de 12 á 4 de la tar
de, la cual se realizará sin recargo has
ta el día 3 de A b r i l próximo, y desde el 
dia siguiente 4, hasta el 3 de Majo su
cesivo, con ol aumento de 5 por 100. 

La publicación de este anuncio se 
considerará como notificación á domi
cilio; y en su consecuencia los que no 
acudan en el plazo señalado á recoger 
las cédulas quedarán sujetos al proce
dimiento ejecutivo de apremio. 

Habana Io de Febrero de 1895.—El 
Alcalde Municipal, Segundo Alvares. 

Ei grupo municipal se ha portado 
admirablemente s^cunlando las órde
nes del Alcalde con sigilo y seguridad. 

Los hacendados deben ahora premiar 
epas coutidencias. 

Ya que con la energía y aciertos del 
Sr. Alcalde se ha dado una derrota al 
bandidaje, deben tomarse cuantas me
didas sean necesarias para evitar repe
ticiones en el porvenir. 

Contra la vagancia cruda campatia. 
Que nadie abrigue, ni oculte, n i pro

teja de modo alguno al que está faera 
de la ley. 

DE LA ZAFRA. 
Muelen bien todos los ingenios de la 

jurisdicción de Sagua la Grande, y ob 
tienen regular resultado en las casas 
de calderas; pero el campo no rinde y 
se anuncia una merma en la zafra que 
muchos estiman de 20 á 25 por ciento, 
comparada con la del año ú l t imo. 

Incendio en Haití, 
L a Integridad Nacional de Puerto 

Eico ha recibido por el vapor Manuela 
una carta de Cajo Haitiano, en la que 
se le dice: 

"Desde ayer corre en esta ciudad la tris 
te noticia de haber sido casi destruida la 
ciudad de Poat-au -Paix, situada en el ca
nal de la Tortuga." 

Confírmase esta noticia. Dicen que tiguen 
ardiendo, destruidas ya, más de 500 casas. 

M E T A L I C O . 
Por el vapor nacional Rabana han 

recibido deNueva York los Sres. í í . Ge 
lats y Ca 146 000 pesos en oro español. 

EL BANDOLERISMO 
EN SANCTI-SPIEITUS 

E n corroboración de una noticia te
legráfica que publicamos hace días , lee
mos lo siguiente en B l Fénix de Sancti 
Spíritut»: 

E l pueblo ha estado en estos días 
atento á la persecución del bandidaje. 
Según noticias que se nos han dado, 
parece que un individuo que fué gue
rril lero durante la guerra, hab ía conce
bido un plan de secuestros y asaltos, á 
mano armada, y según se nos informa, 
tenía á su disposición dos ó tres requi-
sitoriados de Vuelta-Abajo, á quienes 
puso en relación con los individuos sos
pechosos de esta localidad, siendo al 
parecer el mismo el que recogía noti
cias de los movimientos de los movi
mientos de los hacendados y de los in
dividuos que debían ser ó asaltados en 
el camino ó en sus casas, diabólico y 
bien estudiado plan, inspirado por la 
maldad, y que para ser descubierto ne
cesitaba de la astucia, de la actividad 
y de la profunda reserva de la A u t o r i 
dad que para recoger confidencias exac
t ís imas ha tenido que salir á los cam
pos, porque algunas de las personas 
que han sido víct imas de estos asaltos 
nocturnos, han guardado en su mayo
r ía profundo silencio resultando incons
cientemente con ello el estímulo y la 
impunidad. 

Si esto se llama vir i l idad, si estose 
llama espirito cívico dígalo el mismo 
Alcalde Municipal que ha tenido que 
trabajar incesantemente durante diez 
d ías sin desmontarse del caballo n i de 
día n i de noche, para capturar á los 
criminales y ponerlos á disposición del 
Tribunal Mili tar , que ac túa con inteli
gencia y rectitud. 

l a fiesta de los Vaseo-iavarros, 
Eran las ocho de la noche del sába

do, cuando el órgano de la inmediata 
iglesia de Belén, impresionaba dulce 
mente nuestros oidos, hasta que inter
nados en el precioso templo, cuyo orna
to ofrecía un golpe de vista sorpren
dente, pudimos apreciar la armonía que 
produce, no un solo instrumento, sino 
numerosa y atinada orquesta, que a-
compañaba un nutrido coro de voces 
interpretando admirablemente la sal
ve de Ankermann. 

Ayer, domingo, el continuo repique
teo de las campanas y el sin número de 
personas que en dirección al citado tem 
pío, transitaba por la calle de Compos-
tela, indicaba claramente la solemnidad 
que había de llevarse á cabo en la re
ducida iglesia de ios B . P. Jesu í t as . Los 
Ohapelgonis, convenientemente unifor
mados, realzaban el acto, ejecutando 
marcialmente varias evoluciones mil i 
tores, hat-ta ocupar su debido puesto, 
que era el espacioso claustro del con
vento de Belén. Mas tarde se había de 
dar principio al Santo Sacrificio d é l a 
misa, cantada por afinadas voces, entre 
las que figurarían el reputado tenor se 
ñor Berges y el aplaudido bajo Sr. V i -
llarreal. 

Empezó la función á eso de las nueve, 
y después del gloria, ea el cual cantaron 
un Domine Deus Jesu Cristo, de una 
manera admirable Berges y Villareal, 
ocupó la Sagrada Cátedra el R. P. Aiz-
puru, y dirigió al auditorio una elo 
cuentlsima oración, en la cual puso de 
manifíe^co los gloriosos hechos realiza 
dos por tres eminentes hombres que 
vieron la luz en la tierra Va*co-!Nava-
rra: San Prudencio, obispo de Calaho
rra, San Francisco Javier y San Igna-
cis de Loyóla, fundador de la Compañía 
de Je sús . 

Después del sermón, fué cantado el 
Credo, y terminado éste, el Sr. Berges 
interpretó la be l l* Ave Marta de Gue
rra. 

La función terminó con gran jubi lo y 
entusiasmo de todos: los Vasco-Nava
rros supieron solemnizar el Santo de su 
Patrona con incomparable gusto. 

teniente más antiguo D . Vicente Val-
dés Martínez, 

E l Ayuntamiento de dicho pueblo ha 
acordado pedir autorización al Gobier
no General para premiar con medall a 
de plata á todo bombero de la loca l i -
dad que por su valor se distinga en un 
incendio. 

Se encuentra en Pinar del Eio, don
de pasa rá algunos dias en compañía 
de su señor hermano, el Presidente de 
aquella Audiencia de lo Criminal, el 
respetable l imo. Sr. D . Domingo Ro-
meu y Aguayo, Deán de esta Santa 
Iglesia Catedral. 

La sociedad de socorros mutuos "La 
Prosperidad", ha elegido la siguiente 
Directiva para el año actual: 

Presidente: D . Antonio González 
Mora. 

Vice-Presidente: D . J o s é Soto. 
Secretatario contador: D . Angel Ra-

dillo. 
Vice secretario: D . Enrique Piüeiro. 
Tesorero: D . Jaime Ju l í . 
Vice-tesorero: D. Antonio Mencia. 
Conciliarios: Io D . Manuel Rodrí

guez, 2o D. Tomás Fel iú , 3o D . Tomás 
Catalá , 4o D . Pedro Valdós Montiel, 5o 
D . Ramón Fernández Campoamor y 
6? D . Juan Romeu. 

Suplentes: D . Lino González, D . Oe 
tavio Collazo, D . Gabriel Prado, don 
Nicolás Mena, D . Juan Teijeiro y don 
Antonio Illas. 

NECROLOGIA. 
Ha fallecido en esta ciudad la respe

table Sra. Da Teresa de Santa Cruz, 
Condesa de Mompox y de Jaruco, y da
ma muy estimada en nuestros círculos 
sociales por sus relevantes virtudes. 

Descanse en paz. 

MERCADO HABIO. 
Plata del cufio español:—Se cotizaba 

á las once del dia: 5^ á 6 descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 

se pagaban á I 5.58 y por cantidades 
á $5.60 

CRONICA GEHIEAL 
Ayer entraron en puerto los vapores 

Saratoga, de Nueva York; con 13 pasa
jeros; AransaSj de Nueva Orleans y Ca
yo Hueso, con 36; y esta mañana lo 
efectuaron el Mascotte} deTampa y Ca
yo Hueso, con 2 8 y el Habanay de Nue
va York, con 40. 

Así mismo salieron ayer los vapores 
Puerto Eico y Carolina, para Matanzas 
y escalas, y Oriflamme, para Dalaware. 

H a reanudado su publicación el Dia
rio de Matanzas, órgano del Comité 
Autonomista de dicha privincia. 

Le devolvemos el cortés saludo que 
dirige á la prensa. 

H a sido baja en la compañía de Bom
beros de San José de las Lajas, que
dando de excedente, el capi tán de la 
misma D . Manuel Alonso García , que
dando al frente de la misma el primer 

SUCESOS. 
INCENDIO 

Como á las nueve menos cuarto de la no
che del sábado, se recibió aviso en la Esta
ción Central de los Bomberos del Comercio, 
de que en el número 28 de la calle de Mer
caderes, lugar donde existe el estableci
miento de camisería de D. Fidal Castañeda, 
se había declarado fuego. 

La bomba Colón, del Comercio, y Virgen 
de Jos Desamparados, de los Municipales, 
que acudieron al lugar de la alarma, regre -
saron inmediatamente á sus cuarteles por 
no ser necesario sus auxilios. 

Lo que produjo la alarma fué el haberse 
prendido fuego el depósito de papel perte
neciente á la litografía L a Habanera, ha
biéndose quemado algunos fardos de papel 
de envolver y diferentes cajas de papel es
pañol y de hacer cigarros. 

Cuantos visitaron el cuarto en que se ini
ció el incendio, felicitaron á los arrojados 
dependientes del establecimiento y de las 
casas colidantes y los de la ferretería del 
Sr. Isasi y fábrica de chocolates de Gam
ba, que lograron con baldes de agua apa
gar las llamas que amenazaban propagarse 
por todo el almacén, evitando con ello que 
tuviéramos que lamentar una gran confla
gración, pues junto á la casa en que se ini
ció el fuego, se halla la importante ferrete
ría del Sr. Marina, antigua de los señores 
Lastra y Comp. En los altos de esta está el 
Colegio de Corredores y gran número de 
escritorios. 

Las existencias de la litografía estaban 
aseguradas en 3.000 pesos en tres casas, á 
razón de 1000 en cada una. 

Hoy probablamente pasarán las casas de 
seguros la visita de inspección para apre
ciar las averias causadas por el incendio. 

Se ignora como tuviera principio el fuego 
aunque se considera casual. 

El fuego parece quee estuvo trabajando en 
las mercancías más de una hora, pues cuan
do surgieron las llamas, advertidos por los 
dependientes de la casa del Sr. Gamba, el 
techo de la habitación estaba completamen
te calcinado. 

H U R T O S . 
A l regresar como á las diez de la noche 

anterior, D. Luis Víctor Abad, vecino de la 
calle de Prado número 97, notó que la puer
ta de su habitación se hallaba abierta de 
modo violento, lo mismo que su escaparate, 
echando de menos varios trajes, un macfar-
land, varias piezas de ropa de cama, pañue
los, corbatas, dos botones de brillantes, un 
alfiler con una amatista fina, un sortijón con 
un brillante, otra de oro, y cuatro luises, no 
pudiendo precisar quién fuese el autor. 

A los pocos momentos después, se consti
tuyó en la casa del suceso el celador del 
barrio Sr. Martínez, quien instruyó las pri
meras diligencias. También acudió á la ca
sa el Jefe de policía Sr. Pagliery y el ins
pector del distrito Sr. Trujillo. 

De la casa número 59 de la calle de Man
rique, residencia de la parda Elvira O'Rei-
lly, hurtaron media docena de cubiertos de 
metal blanco, dos pares de dormilonas de 
oro, un alfiler y un dije del mismo metal, un 
reloj de plata, un par de aretes y una man
ta de burato, ignorando quiénes sean los 
autores. 

De un baúl que tenía en su habitación, 
D. Francisco Blanco, empleado de correos y 
vecino de la calle de los Oficios núm. 11, le 
hurtaron un revólver sistema Smith, un re

loj de plata, un alfiler de oro de señora, otro 
de corbata y una leontina de oro. 

El moreno Daniel Valiente, participó al 
celador del barrio de Vives, que otro de su 
clase le había hurtado $1 plata que tenía 
guardados en un bolsillo del pantalón. 

A L A R M A D E INCENDIO 

A las ocho de la noche anterior, se pro
dujo ura alarma de incendio en la casa nú
mero 229 de la calle de Neptuno á cansa de 
haberse prendido fuego un cajón que conte
nía carbón y que tiene en la habitación alta 
Doña Benita Suárez. 

Acudió al lugar de la alarma la bomba 
Cervantes sin tener necesidad de prestar 
sus auxilios. 

D E T E N I D O 
A la voz de ¡ataia! fué detenido por el 

guardia de Orden Público núm. G72, un in
dividuo blanco que fué acusado por D. Se-
veriuo Gutiérrez Hernández, del hurto de 
varias prendas de ropa de uso, llevado á ca
no en la casa núm. 40 de la calle de Dra
gones. 

T E N T A T I V A D E S U I C I D I O 

D. Julián Martínez García, vecino de la 
calle de San Nicolás núm. 138 trató de sui
cidarse, habiéndose ingerido una cantidad 
de sustancia fenicada. 

R E Y E R T A Y H E R I D A S 
En la casa de socorros de la primera d e-

marcación, fueron asistidos D. Enrique N o-
voa, y D. Eduardo Alvarez Carroño, de va
rias heridas en la cabeza, las que se produ
jeron en reyerta, en la calle de Zulueta es
quina á la de Colón. 

AMENAZA D E M U E R T E 

El celador del barrio del Angel, detuvo á 
dos individuos blancos, acusados por don 
Pedro Antolín Merino, de que le habían a-
menazado de muerte. 

F R A C T U R A S . 

El pardo Mariano Santillaní, vecino de la 
calle de Cádiz número 50, fué asistido en la 
casa de socorros de la cuarta demarcación 
de la fractura del brazo derecho, la cual se 
causó al caerse de un caballo que monta
ba. 

Don Claudio Lobo Cabanillas, fué asisti
do en la casa de socorros de la cuarta de
marcación, de la fractura completa del ma
xilar inferior, por su parte media, cuya le
sión le fué causada por la coz de un caba
llo de la Empresa de Omnibus de Managua. 

El menor Jaime Cervera Kodríguez, do
miciliado en la casa número 185 de la calle 
de San Miguel, fué asistido en la casa de 
socorros de la segunda demarcación de la 
fractura completa del olecrano izquierdo, la 
cual, dijo, le había causado un individuo 
blanco, con el que había tenido unas pala
bras. 

I M P R U D E N C I A T E M E R A R I A 

En momentos de hallarse acostada la 
parda Inés Freiré, vecina de la calle de San 
Nicolás número 11, solar, fué herida por 
proyectil de arma de fuego, de cuya lesión 
fué asistida en su domicilio por el médico 
de guardia de la casa de socorros de la cuar 
ta demarcación. 

La herida, situada en la cadera, le fué 
causada por D. Miguel Clavel y Román, en 
momentos de estar limpiando una escopeta 
de salón y habérsele escapado un tiro, cuyo 
hecho confesó espontáneamente el autor. 

H E R I D A S G R A V E S C A S U A L E S 

En la casa de socorros de la segunda de 
marcación fué asistido el menor Carlos Mar 
tinez, domiciliado en la casa número 297 
de la calzada Ancha del Norte, de una he 
rida en el dedo medio de la mano derecha, 
cuya lesión se causó al serle cogida la ma
no por un taladro mecánico. 

D. Emilio Simancas López, vecino de A-
podaca n? 59, fué asistido en la casa de so
corros de la tercera demarcación, de una 
herida en la extremidad del dedo índice de 
la mano derecha habiendo sido necesario la 
amputación, cuya lesión se causó estando 
trabajando en la fábrica de cigarros de 
"Partagás." 

CONTUSION Y OBTENIDO 

En la calle de Paula fué detenido á la voz 
de "ataja! un individuo blanco que al cru
zar por la calle de la Picota ginete en un 
caballo, había atropellado á D. Tomás Ve-
lasco y Marrero, ocasionándole una contu
sión en la región malar izquierda, de la que 
fué asistido en la Estación Sanitaria de los 
Bomberos municipales. 

H E R I D O L E V E 
En la casa de socorro de la segunda de

marcación, fué asistido don Atanasio de la 
Viña, vecino de la plaza de Antón Recio 
número 7, de una herida leve en la frente 
que le causaron unos menores con una pie
dra que le arrojaron. 

H E R I D O 
En la casa de socorro de la cuarta demar

cación, fué asistido el menor Fernando 
Reyes Acosta, de una herida en el hipocon
drio izquierdo la cual le fué causada por un 
moreno que fué detenido. 

C I R C U L A D O S 
Loa celadores de los barrios de Drag ones, 

Vives y Villanueva detuvieron á tres 
circulados. 

G U T I E R R E Z , 
HABANA. 

M ñ 31 de m n . 
Números. Pesetas. 

502.. 
1311.. 
1714.. 
2037.. 
2039.. 
25C6.. 
2510.. 
2511.. 
2617.. 
2629.. 
2930.. 
S053.. 
3325.. 
3423.. 
3512.. 
3513.. 
3816.. 
4051., 
4128.. 
4201.. 
4202.. 
4203., 
4261.. 
4262., 
4263., 
4264., 
4265.. 
4266., 
A267., 
4268., 
4369., 
4270., 
4501. 
4917. 
5209. 
5210. 
5211. 
5212. 
5213. 
5214. 
5215. 
5216. 
5217. 
6218. 
5219. 
5220. 
5267. 
5268. 
5269. 
5428. 
5861. 
6009. 
6026. 
6771. 
6774. 
7599 
8007. 
3010. 
8312. 
8Í72. 
8480. 
8620. 
8721. 
9119. 
9216. 
9219. 
9221. 
9428. 
9430. 

.D 

.D 

Números. Pew as. 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
306 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
300 

1450 
15000 
1450 
300 
300 
300 
300 
300 
600 
(00 
300 
300 
300 
300 
300 
SOI) 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

2300 
80000 
2300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
SOQ 
300 
300 
300 i 
300 

9606 
9609 
9811 , 
9885 
S921 
9922 
9923 
9024 
9925 
9926.. 
9927 
99V8 
9929 
. ^.w. . . . . . . . . . 
9M33 
t934 
9935 

10109 
10130 
10319 
10129 
105U 
10817 
10819 
10979 
11218 
11̂ 25 
11826 
12005 
12206 
12314 ; 
12915 D 
12920 
13118 
13315 
13*24 
13513 
13519 
14029 
14237 
14327 
14530 
14611 
14811 
14817 
14818 
16416 
Ifi522 
16727 
16925 
170í7 
17023 
17512 
17719 
18007 
181C8 
i<*in 
18337 
19039 
19502 
19308 
19511 
19712 
19919 
2.'üll 
22017 D 
2311i D 
23114 
21115 

300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
600 
600 
30O 
300 
300 

1800 
40J0O 
1800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
306 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
500 
300 
300 
300 
300 
390 
300 
300 
400 
300 
300 
300 
300 
400 
300 
300 
3Cn 

2500 
300 
300 
300 
300 
30O 
300 
300 
300 
300 
300 

Manuel Outütrzet Los paga en él acto 
Oáliano 126. 

El próximo Sorteo se verificará el día 14 de febra-
ro-̂ consta de 16,000 billetes á $20 el entero y el dá-
oimo 10 pesetas el décimo. Premio mayor 250,009, 
segando 125.000, tercero 50,000. 

C 228 3&-2 2d-2 

Salmonte — HABANA, 

31 DE E N E R O DE 1895. 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
3(0 

..D 300 

..D 300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

1450 
4302 F5000 

201. 
1119. 
1417. 
1525. 
1526. 
2214. 
2266. 
2511. 
2818. 
3122. 
3417. 
3512. 
3513. 
3615. 
3716. 
3917. 
4051. 
4074. 
4201. 

. D 

4203., 
4211., 
4212., 
4213., 
4214., 
4215. 
4216, 
4217. 
4218. 
4219. 
4220., 
4414. 
4416. 
4510. 
4522. 
4719. 
5001. 
5003. 
5119. 
5201. 
5202. 
5203. 
5204. 
5205. 
5206. 
5207. 
5208. 
5209. 
5210. 
5267. 
5268. 
5269. 
5311. 
6228. 
6016. 
7513. 
7515. 
8007. 
8010. 
8213. 

1450 
600 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 ¡ 
300 
300 
300 
600 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

2300 
80000 
2300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

8718. 
8814. 
9216. 
9219 
9412 
9fill 
96'3 
!t714 
9720 
9911 
9919 
9913 
9914 
9915 
9916 
9^7 
9918 
9919 
9920 
9953 
9954 
9955 

10025 
10416 
10712 
10716 
1072O 
11003 D 
11116 
11117 
11012 D 
12215 
mío 
12426 
12130 
12512 
12519 
13220 
1S315 
13415 
13432 
13516 D 
13920 
14918 
15127 
16216 
16416 
16716 
17017 
17512 
17611 
17813 
18007 
18111 
19112..... 
19511 
19612 
20114 
20518. 
21518. 

C 224 2d-2 2a-2 

300 
300 
300 
300 
330 
300 
3.".0 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
330 
600 
300 
300 

1830 
40030 
1890 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
SCO 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

S O I M 
PARA MIS COLEGAS Y E L PUBLICO EN GENERAL. 

R E A L I Z A C I O N y traspaso de todas las existencias que tiene el antiguo y bien montado establecimiento de 
JOYERIA, MUEBLES, LAMPARAS y QUINCALLA. 

¥ A (MI 1. SU 
A l precio de quemazón liquida cuanto se encierra en este espacioso local. t ^ ^ ^ a t r e o r t í r t l l f s í * comprar algún otojeto, visiten L A Z I L I A , en donde de seguro encontrará n verdaderas gangas por ser corta la reanaa-

cióxi y desear concluir con ella en el menos tiempo posible. 
Magnifica ocasión para los que quieran hacer un buen negocio, en 

LA ZILIA, OTjrapía 53 esquina á Compostela. Alteto Lamerán. 
1430 



M i S DE U LITEBATÜM 
Como en el castillo que es tá en la 

frontera ó en el lugar en que Be teme 
de los meniigos nunca falta la vela, 
asi en la casa bien gobernada, en tanto 
que están despiertos los enemigos, que 
son los criados, siempre ha de velar el 
señor. Es el que ba de i r al lecho el 
postrero y el piimero que ha de levan
tarse del lecho. 

FRAY LUIS DE LEÓN. 

EL YEGÜERO Y U G 0 1 J I B A , 
Oalbalgando en potro bayo, 

junto á la orilla del rio, 
a t r á s dejando el bohío 
que bafia el sol con su rayo, 
por amoroso desmayo 
oprimido el corazón, 
y en alas de la ilusión 
que dá vida á su esperanza, 
ufano el guajiro avanza 
murmurando una canción. 

Pañuelo al cuello enroscado, 
de yarey blanco sombrero, 
zapatos de fino cuero 
y la espuela en el calzado: 
blanco calzón ajustado 
y rizada chamarreta 
su vestidura completa, 
y por remate, el ginete, 
el afilado machete 
en la cintura sujeta. 

Tan abstra ído parece, 
que aunque riela la luna, 
no ve cómo en la laguna 
la blanca garza se mece; 
cómo hatítíi los cielos crece 
la majestuosa palmera, 
n i cuál en veloz carrera 
vuela silbando el sijú, 
y en las ramas del jocú 
que pasé el ginete espera. 

¡Qaé importa tanta hermosura, 
si está su pecho apenado! 
Para el que gime angustiado 
sólo tiene el sol negrura. 
Saspira con amargura, 
y abstraído en su dolor 
no mira en su alrededor 
n i el espléndido palmar, 
n i la ceiba secular 
y el pino murmurador, 

— A l son del tiple, cuban», 
dice, cantaré mi historia. 
Tú vives en mi memoria 
como reina y soberana. 
Desde que en feliz mañana 
te tropecé en mi camino, 
se ha unido á t í mi destino 
y te quiero con tal ley, 
como quiere el curojey 
al árbol suyo vecino. 

Por t í padezco y suspiro, 
por t í me abate el dolor, 
porque no hay, cubana, amor 
como el amor del guajiro, 
l í o cuido ya el gallo giro, 
n i lo llevo á la pelea, 
n i mí pecho se recrea 
como no me halle á tu lado, 
n i en taburete sentado 
mí mano el tiple raeguea. 

Junto al río Ajlconal 
tengo mi vega, cubana, 
y vale aquella sabana 
por su producto un caudal. 
Allí se escucha el torpía l 
y el pintado tocoloro, 
que cantan en dulce coro 
alabanzas á está tierra, 
que todo lo bueno encierra 
y es por lo buena un tesoro. 

Tujas serán, vida mía, 
m i vega con sus palmares, 
mis vacas, mis colmenares, 
mi esperanza y mi alegría. 
ÍTo retardes más el dia 
de mitigar mí pasión; 
mira que mi corazón 
entre dolores navega, 
y se halla como la vega 
cuando la azota el ciclón.— 

Cesó el veguero en su canto, 
t i ró del corcel la rienda, 
al llegar frente á la hacienda 
objeto de su quebranto. 
L a mujer que quiere tanto, 
en el portal asomada, 
contestó con BU mirada; 
mas, ¿qué cosa le diría, 
que en él nació la alegría, 
sin haberle hablado nada? 

• 

Por eso dicen autores, 
<iue yo respeto por sabios, 
que en amor callan los labios, 
por torpes y enredadores; 
y que las cosas mejores 
que causan dichas y enojos, 
alegría y sonrojos, 
contentos y padecer, 
las ha dicho la mujer, 
callándose, con los ojos. 

JOSÉ E. TEIAY. 
Picar del B.ivr27 de enero de 1895. 

le hinchan las narices al público las con
secuencias serían desagradables para la 
Empresa y para los mismos artistas. 
Por lo demás la concurrencia, que lle
naba todas las localidades del teatro, 
hizo repetir el terceto de "los cómicos 
tronados" y el ensayo de las masas co
rales. Las tandas combinadas para 
hoy, lunes, se cubren con L a Verbena 
de la Paloma, Los A/rioanistas y Las 
Amapolas, las tres zarzuelitas de últi
ma novedad. 

Tíicíín.—Cuando llegamos al Gran 
Teatro, las 8¿, aún no había empezado 
á representarse la anunciada Aldea de 
San Lorenzo. Momentos después, em
pezó el acto primero y tuvimos oportu
nidad de aplaudir á Roucoroni en el 
'Cabo Simón", por más que este papel 

lo viste con un monumental morrión, al 
estilo italiano. La "mise en escene" po-
bríeima y deplorable la vestimenta de 
las tropas, 

Pajírcí.—Repuestos ya de su viaje 
de Puerto Rico á la Habana los niños 
de la Compañía Infanti l do Zarzuela, 
esta noche ofrecerán su primera fun
ción en el coliseo del doctor Saaverio, 
representando la regocijada obra en 
tres actos, JSl Bey que Éabió, letra de 
C a m ó n y Aza y música del maestro 
Chapí . Anoche tuvimos el gu'íto de 
conocer en Tacón al rubito u-nor, 
al barítono y á varios miembros de esa 
troupe liliputiense. 
Irijoa.—El sábado y domingo últ imos, 

don Santiago ha hecho una ''zafra" es
pléndida, con motivo de las cuatro 
funciones ofrecidas en el teatro de los 
jardines. No olvidar que el espec
táculo de hoy, lunes, es á beneficio del 
"Hospital de Mujeres de San Francis 
co de Paula" y que en ella, además de 
la exhibición de los Cuadros VÍVOB, ha
brá divertidas escenas por los payasos 
Totito y Tonto, este último recién lle
gado de Ceiba Mocha, 

LA ZILIA,—En el lugar correspon
diente de esta edición se inserta un 
anuncio del señor Lamerán, propieta
rio del establecimiento de joyería v 
muebles, sito en la calle de Obrapía nú
mero 53, esquina á Compoetela, y cuyo 
nombre sirve de t í tulo á esta gacetilla. 

La realización que allí se es tá llevan
do á cabo es cierta y positiva y las per 
sonas que deseen adquirir artículos de 
utilidad ó de lujo á precios bajos, ha rán 
bien en dirigirse á "La Zil ia" sin pér
dida de tiempo. 

ASOCIACIÓN DE BENEFICENCIA DO
MICILIARIA DE LA HABANA.—Fijado 
el día 7 de enero para el reingreso de 
las niñas del colegio de la aeocíaoíón, 
que salieron en vacantes, se amplió el 
plazo de ingreso hasta hoy, lunes 4 de 
febrero, advir t iéndose que las que no 
hayan reingresado ese día ó i?e comuni 
que estén imposibitadas de hncerío por 
enfermedad, perderán sus becas y se 
darán á otras niñas, •sni'-íií : ^ T ^ I ^ O ! 

ESCUELA DE MEDICINA.—Esta no
che á las ocho y en el local de la Es sue
la, Cuarteles 42, se verifiaará la aper 
tura del nuevo curso. E l Dr . A . Mes-

e d a r á una conferencia eobre " L a F i 
gio'ogía del lenguaje en sus formas mí 
mica, fémica y gráfica." Procuraremos 
asistir. 

"LA ABEJA MÉDICA,"— E l perió 
dico que con tanto acierto dirige el Doc 
tor Vidal Maria de Sotolongo y Lynch, 
gana en interés día p e r d í a , poniéndose 
al nivel de las revistas de eu índole que 
se publican en el extranjero. Véase el 
sum ario del último número recibido en 
esta redacción: 

uEl cuarto año de La Abeja Médica. — 
La Academia de Ciencias. Un caso de 
embarazo tubario; laparotomía del dúo 
décimo ñ u s , curación: por el Dr. Fran
cisco Vi l l a r , de Burdeos, traducción 
del D r . Jorge Le Roy.—Corresponden
cia de P a r í s , por el Dr. Francisco Fon-
liados a.—Clínica quirúrgica: epitelioma 
bucal; degeneración consecutiva del 
hueso: resección de parte de la rama 
izquierda del maxilar: curación, por el 
Doctor Ignacio Rojas.—Medicina indí
gena de Cuba y su valor histórico, por 
el Dr. Sotolongo y Lvnch.—Operacio
nes practicadas en la Quinta de Depen
dientes del Comercio de la Habana, 
" L a P u r í s i m a Concepción," desde No
viembre del 93 á Noviembre de 1894, 
por el Dr . Raimundo Menocal.—La clí
nica obstétr ica del Dr . Weiss.—Farma
cia de la droguería "La Central."—Ta
bletas de Tiróides Ohaix etc. Remy." 

SSPSCTACTLOI. 

G - A C E T I L L - a . . 
VISITA l LOS TEATEOS.—AZ6«U. 

Anoche, durante la representación ^ 
Los Africanistas, estaban tan de buen 
humor la Concha Martínez, Bachiller 
Villarreal que se pusieron á jugar ( 
manos en la escena hasta el extremo 
de que la primera no podía cantar por 
impedírselo la risa. Castro en el papel 
de Alcalde quiso enmendar la plana 
autor y dijo muchas frases que no b0. 
t á n en el libro y que sacaron de quicio 
á la indicada tiple cómica. Las coristas 
viendo que las partes principales se to
maban tales libertades, se descarriaron 
t a m b i é n . . . . 

Recomendamos al Director de esce 
na que cumpla con su deber, evitando 
semejantes excesos, pues ei un día se 

de 

netosoopio, aparato que reproduce el 
movimiento. Todas las noches desde las 

hasta las 11. 

Un ircal. 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 

SE ESPERAN 
FLro. B Habana: Nu«Ttt-York. 

5 Washington: Saint Nozaire j escalM. 
5 C. de Santander: Cádiz y eaoalaf. 
6 Séneca: Veracnzjr eaoalM. 
6 Drizaba: Nuera York. 

.. 6 Buenaventura: Liverpool j escalas. 

. . 8 City of Washinjcton: Veracnu y ««oalM. 
8 Ciudad Condal: Veracruz y escalas. 

. . 10 Yucatán: Nueva-York. 
.. 13 Yumurí: Nueva-York. 

13 Gracia: Liverpoel y escalas. 
.. 13 Seguranca: Veracruz y escalas. 

14 Panamá: Nueva-York. 
.. 14 María Herrera: Puerto-Rio» T escalas. 
.. 14 Montevideo: Cádiz y escalas. 
. . 17 Madri'cñ : Liverpool y escalas. 

20 Louise H: Amberes v escalas. 
.. 23 México: Puerto-Bico y escalas. 

SALDRAN 
Fbro. 5 Washington: Veracruz. 

8 Habana: (Jol6n v escalas. 
6 Orizaba: Veraorus r oscalas. 

.. 7 Séneca: Nueva-York. 
7 C. de Santander: Veracruz y escalas. 
9 Oity of WKOlnagton: Nuevw-Vorfc. 

.. 10 Manuela: Puerto-Bico v eso&ii*. 
10 Ciudad Condal: Nueva York. 

„ 10 Yucawiir VBracmr T wala». 
10 Ciudad de Cádiz: Pto. Bico y escalas. 

.. 13 Yocu-.r!: Vcraoruz y escala*. 
14 Beguranca: Nueva'York. 

.. 17 Vî ilancift: Veracruz y osoalai. 
V A P O R E S C O S T E R O S . 

SE ESPERAN 
Fbro. 13 Antinógenes Menéndez, en Batabané, de 

Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Jácaro, 
TfiDBS, Trinidad y Cienfnegos. 

f i W i i l 

TBATSO BK TACÓN, — Compañía 
Dramát ica de don Luís Roncoroni.— 
No hay fonción. 

TEATao DE PAYEET.—Compañía In
fanti l de zarzuela.—-.Eí Bey que Babió.— 
A las 8. 

TSATBO DB ALBISTT.—Compañía de 
Zarzuela.—Función por tandas.—A las 
8: L a Verbena, de la Paloma.—A las 9: 
Los Africanistas.—A las 10: Las Ama
polas. 

TEATEO DE IEIJUA.—Edén de Pubi-
llones.—Compañía de Variedades.— 
Función todas las noches, y otra ves
pertina los domingos y d ías de fiesta.— 
Cuadros Plásticos. 

MONTAÑA RrsA.—Funciona diaria 
mente, de 6 de la tarde á 11 de la no-
ch<. 

EXHIBICIÓN UNIVEESAL. — E n el 
café de Tacón.—Ilusiones ópticas. 
Viaje al rededor del mundo. E i órgano 
con 160 instrumentos.—GaJatea—De 7 
á l l . 

BXPOBIOIÓN IMPKEIAL. — Antigua 
con tadur ía del Teatro de Tacón. Vistas 
de Veneoia durante la visita del JEmpe 
rador Guillermo I I . E l Bandestrión zo 
ca en el fa 'ón de espera, de G á 11, to 
das las noches. 

SALÓN EDISON.—Manzana de A. Gó
mez, frente ai Parque Central.—El K i 

fAPORES-CORREOS FRANCESES 
Bajo contrato postal con e l G o b i e r n o 

f r a n c é s . 
Para Veracruz directo. 

Saldrá para dicho puerto sobre el día 5 de Febre
ro el vapor francés 

WASHINGTON 
CAPITÁN DUCBOT. 

Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directo! 

para todas las ciudades importantes de Francia. 
Los sefiores empleados y militares obtendrán gran 

des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridst. Monfros y Oomp.. Amargura número 5. 

1197 10d-24 lCa-21 

G A L I A N O 6 2 
Propia para establocimiento, buen punto y en 

much'» proporción, se alquila un buen local. Impon-
drin Neptuno <!8, La Elegante. , „ 

UÍ2 4.1-2 4a-2 

Teresa M. de Lámbarri 
Comadrona Facultativa. 

110, Amistad número 
1357 

esquina á Barcelona. 
4t-l 

Ayisoá los accionistas de la sociedad 
anónima 

L A R E G U L A D O R A 
El domingo día 3 de Febrero de 8} á 10̂  de lama-

nana y de 4 á 5 de la tarde, principiará á pagarse el 
8o dividendo de $4-25 oro por cada acción, propues
to por la Directiva y acordado por la janta general 
celebrada el dia 27 del corriente; se continuará los 
domingos días 10,17 y 24 á las mismas horas. Trans
currido este periodo, continuarán abiertos los pagos 
todos los días de 104 á 1U de la mañana hasta la 
compl- ta terminación del psgo. 

Para poder efectuar el cobro deberá el accionista 
concurrir provisto de sus correspond entes títulos. 

Habana, 30 de Enero de 1895.—Por orden del »e-
Bor Presidente, Francisco M * Lavnndeua. 

1399 4d-3l 4« S1 

DVAS FRESCAS 
se venden en Sta Clara 141, al
macén, á 3 pesos plata barril. 

1355 ' * * 5-31 
S E V E S Í D B 

un burro eara&ón, de 3 años, procedente de Sevilla y 
garantizaiío como cubridor, 

C83 
Mercaderes 34. 

26-8 E 

OSTRAS DE SAGDi 
LAS UNICAS que por su riqueza en FOSFORO 

constituyen un alimenta nutritivo, digestivo y repa
rador de los sistemas nervioso y óseo. . . „ . . . . , . a 

Las recomiendan todas las eminencias MKUILA8 
de esta Isla. 

DE VENTA i 50 EL CIENTO. 
E H 

E L R A M I L L E T E . 
Neptnno70. Telé!. 1,454. C 200 y 201 1-F 

Carlos Lecaille 
ruega A todos sus clientes, como tam
bién á los que lo hayan sido eu cual
quier tiempo, que pasen por su casa, 
establecimiento de sast rer ía situado 
en Habana 92, donde les será regalada 
una papeleta para la rift» de un sober
bio brillante de seis kilatea. Esta rifa 
corresponderá al sorteo extraordinario 
de A b r i l próximo. 

Leeaille y íJanes. 
C13! 15d-18 16a-18 

A 75 centavos oro vara, 
CUATROCIENTAS piezas telas de seda pura para vestidos, 

magníficas, elegantes, limpias. Gran surtido de colores y iHbnjOS 
para todo los gastos, todas de superior calidad. Tornasoles y 
tilos de lo más nuevo. Gro f i j a liso de todos colores, dobles, seüa 
para, propios para montar vestidos T para forros, 

A 7 5 C E N T A V O S OHO. 
8i por poco diaero quiere nsted comprar un vestido bn^no y de 

gusto, aproveche esta ocasión. 

XLj - t í 1 j é l UsT C l í IC « ¿ k , « 
OBISPO Y A G U A C A T E . tOa-3: 

y 
PARA VIAJES. 

Surtido variado de calzado de 
todas medida*, fabricado con ma 
teriaies franceses. 

1880 1878 P A R I S 

Siendo lo* pagos al 
rebaja el 10 pí)r 100. 

eonhmo 

O b i s p o OTRA REBAJA. 
20 pí>r ciento el eaiz&do hecho. 

fe 

con música de 

LA ? S R B E M DE LA PALOMA 
¿Dónde vas mi querida Susana? 

¿Dónde vas tan alegre y á pié? 

A tomar un va&ito de soda 
La mejor que se puede beber. 

¿Y por quó no has contado conmigo 
Cuando vas ese gusto á tener? 

Porque só donde eetá la Botica 
Conocida por de "San Joeé." (1) 

¿Y se puede saber cuanto cobran, 
Por un vaso de néctar glacc? 

Muy barato.—Por un medio sencillo 
Usted puede el refresco escoger. 

¿Y si sola no quiero que vayas 
Pues te pueden allí distraer? 

Ay no tema, señor Don Fulgencio 
La que sirve el refresco ea mujer. 

(1) La Botica de San Jo^é se encuentra 
en la calle de la Habana núm. 112—esqui
na á Lamparilla—y en el nuevo aparato do 
soda que ha instalado el Dr. González ha
llará el público Refrescos con agua gaseosa 
carbónica y jarabea de frutas preparados j 
con el mayor esmero, á preeioa módicos. 

210 1 F 

¡¡EKFSBISIOS DEL ESTOMAGO CANSADOS DE MEDÍCINAi 8 
Probad con todo antes y sabreia que es JO único radical, el ^ 

DIGESTIVO M0JAERIETA, | 
Obleas sin pepsina, ni papayioa, ni pancreatina, ni magnesia. ^ 
UNICA CURACION COMPROBADA D E E S T A 8 E N F £ R Í I E D . U ) E 8 W 

Agrios d spues de las comidas ó ácidos del estómago. Peso ó hinchazón del ^ 
vientre con poco que se coma. Repugnancia, Gastralgia, Vómitos büiosos y (fH 
Diarreas crónicas. (JÉb 

Hasta la aparición del DIGESTIVO MOJA1ÍRIETA, estas enfermeda-
des eran incurables en Cuba. El DIGESTIVO MOJARRIETA debe eu f-ima 
á miles de cartas que ha recibido su autor de toda la Isla, en que constan sus 
completas curaciones. 

Después de probar con todo y cuandé estéis creídos que nada os cura, ea 
cuando debéis tomar el verdadero 

D I G E S T I V O M O J A R R I E T A . 
Grandes depdsitos en la Habana: Dragones entre Bajo y 

San Nicolás; Sarrá; Johnson y Lobé y Torralbas. 
r. 168 alt 

E l calzado de esta marca es 
veBtajosaracnte conocido de nuestro 
mundo elegante. Es elegante, ligero 
y de la mayor duración. Es el más 
adaptable al pié del país por ser 
hecho en horma criolla. 

S u casa receptora 

Sol v Habana. Teléfono 890. On parle franjáis. English spoken. 
r , ,-..>* alt 4a-15 E C 113 

112. - L A V I Z C A I N A . - TELEFONO 030. 
SIEMPRE LAQUE MAS BiBATO VENDE EFECTOS DE PRIMERA CALIDAD. 

Siempre atenta á corresponder & sus parroquianos rebajando los precios de sus efectos en beneficio de sus mar
chantes, le i ofrece hoy una nueva rebaja de precios. 

Vinos recibidos directamente y analizados, por lo que se responde de su legitimidad. Gran surtido de toda c ase 
de later ía y vinos de Jerez, azúcares y toda clase de víveres. 

PRECIOS EN PLATA. 
Azúcar refinada de Cárdenas, arroba $ 1 . 6 0 

I d . turbinada blanca, ídem 
Vino tinto superior, garrafón $ 1 . 7 0 

I d . Alella, idem 2 1 5 
I d . San Vicente, idem 2.30 
I d . Xavano , idera 3 00 

00 
00 
5«> 

I d . centrífuga, idem 
Guayaba "Esperanza", paquete de una Jibra.. 
Tur rón Jijona legítimo, libra 

I d . Yema, etc., idem 
Velas, paquete de 4, 5 y G en libra 

0.80 
0.10 
(i.'25 
0.15 
0.1.> 

I d . Rioja Claxete, idem 
I d . Blanco 

Alcohol á 40 grados, idem 
Manteca Chicharrón Ia: lata $2.90, idem media $1.25, idem cuarto 55 cte. 
E l afamado cafó que siempre expende esta casa, es el mejor Hacienda, á 40 cts. libra. 
P í d a s e el catálogo de precios cada quincena. 

X i J L •^TIZCJ^UNTA.. Z P I R ^ D O 112. 
C 171 Bit 


